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O P.&PI3L 
Aeabo de ler no Jornal 

«A Ordem» que vai au-
mentar o preço do papel. 
Se a i:uNrenea diaria já vai 
lastirue rido tal agravamen. 
to, o rue fará a imprensa 
semansi ? A coisa está pé-
ria, e ha que pensar refle-
tidamento sobre o caso. 0 
aumento do preço do pa-
pei, é motivo de aleijão 
nis finanças do Jornal. Na-
da. Decididamente os que 
8e intere©9am pela impren-
sa toem que pensar a cério 
no caso, pois, não me cons-
ta que haja imprensa algu. 
ma com mina inexgotável. 
Explora-se sem jeito nem 
feitio sem haver quem se 
importe com tal coisa. Já 
em tempo houve jornais 
que reduziram ao formato 
e outro3 ao de paginas e 
outros se toem conservado. 
Estes ultimo9 oonfiam em 
que a crise sNja passageira 
e vão-ao aguentando no ba-
lunço. Mas pelas modos o 
assunto é para demoras, e 
talvez com tendeneias de 
mais agravamentos. Por-
tanto os :Tornais semaná-
rios precisam de tomar 
uma resolução. Reduzir ao 
formato? Ao numero de 
paginas ? Aumentar á as. 
sinatura? Empregar papel 
mais mediana? Se tais Jor-
nais dependessem d'uma 
empreza o caso era facil, 
pois reuniam-se os rocios 
e deliberavam, ou se se po. 
desse reunir em assembleia 
geral os seus leitores o caso 
era posto á discussão e eles 
que resolvessem como me-
lhor entendessem. Ma® is-
so é impossível. 

Mas, se acharem bem, 
lembro para bem do nosso 
Jornal «0 Barcelense» que 
o8 seus assíduos leitores po-
dem se quiz,•rem dar a sua 
opinião por escrito e a 
maioria vencerá. 

Já todos sabem que «0 
Barcelense» só tem um in-
teresse : bana servir os lei-
tores dentro do possivel. 
Ora o aumento do papel 
é que é impossivel. E os 
J o r n a i s ilustrados com 
mais razão tem de gritar: 
quando os cambios ®stavam 
'bons a Companhia do pa-
pel ganhava rios do dinhei-
ro e nunca se lembrou de 
baixar o preço do papel,-

H. Eça ae Queirús 
Em substituição do Snr. An-

tonio Ferro, foi nomeado Di-
rector da Emissora Nacional o 
Snr. Antonio Eça de Queirós, 
que já vinha exercendo esse 
elevado e espinhoso cargo, in-
terinamente, com o maior pa-
triotismo, saber e probidade. 
Ao ilustre e inteligente Fun-

cionario, «0 BARCELENSE» 
apresenta respeitosos cumpri-
mentos, com os desejos das 
maiores felicidades. 

SITUAÇAO DE PROSP  1NJ R1D A DE 
As recentes declarações 

á imprensa do sr. Capitão 
Silva Carvalho, ilustre Go-
verna ior Geral de .Angola, 
foram recebidas em todo o 
País oom a maior e mais 
eompreensivel eati9fação. 
Todo o Paíe p8.le verificar 
o que é a situação próspe-
ra, em pleno e sempre_ores-
oente desenvolvimento," da 
nossa mais vasta provincia 
ultramarina cujo engran-
decimento se manifesta em 
todos os aspeotos, desde o 
aumento da população é 
excelencia dos novos mét--
dos de colonização. 

Por Pxemplo, pelo que 
diz respeito á situação fi-
nanceira a situação de An-
gola pode sem favor nem 
exagero considerar-se ex-
celente. 

Assim o disse e de ma-
neira bem explicita o Go• 
vernador Geral, quando fa-
lando deste importante as-
pecto da administração sa-
lientou : 

oNo quinquenio de 1945 
a 1949 o comportamento 
das cobranças realizadas, 
pelo que diz respeito á re-

ceita ordinária, traduz-se 
nos seguintes núnaoros : 
429.659 contos em 1945, 
505.601 em 1946, 485.724 
em 1947, 684.652 era 1948 
e 756.920 em 1949. 
0 aumento destas recei-

tas foi, pois, em 1949 rela• 
tivamente a 1945 d.3 76 11 1. 
devendo esolarecer-se que 
tais aumentos não foram 
provenientes de agrava-
mento de impostos, pois 
que só em 1949 as reformas 
aduaneira e tributaria en-
traram em vigor e nesse 
primeiro ano da sua execu-
ção a primeira fase do de-
sagravamento pautal leva-
do a efeito, traduziu-se nu-
ma perda da ordem dos 
59.000 contos e em mais 
cêrca da 5.000 noa impos-
tos directos o que só gra-
ças ao factor economioo 
que inegávelmºnte f . vore-
eeu Angola foram cobertos 
em grande parte». 
E mais adiante o Er. Ca-

pitão Silva CKrvalh , - eres-
uentou : 

«Pode já afirmes-se que 
as r9oeitas arreoad:tdas em 
1950 excedem as previsõ-js 

orçamentai® em 149.056 
contos». 

Estes numeros falam elo-
quantomente e dão nota 
bem explicita- e certa do 
que é a prosperidade da 
nossa mais importante prò-
vincia ultramarina. 
Quer dizer, aquele en- 

grandecimento que feliz-
mente e desde há una q uar-
to de século enche a nossa 
Terra, manifesta-se, tem-
bom e de maneira magnifi-
ca no nosso Ultramar, on-
de a administração foi com-
pre e em todos os tempos, 
reflexo da administração 
metropolitana. 
Por isso mesmo, no Es-

tado Novo o Império vivo 
em p l e n a prosperidade, 
porque a era de engrande-
cimento não se oircunsere-
veu a este ou aquele peda-
ço do territorio nacional, 
mas têm-no sido para todo 
o Império, desde a Europa 
á Afríca, da Atrica ao 
Oriente, uma pal-ivra em 
toda e, parte onde se ergue 
e tremulo a bandeira da 
Patria. 

E. 

agora que os cambios são 
desfavoraveis, e a industria 
nacional não pode fabricar 
o preciso toca a aumentar 
brutalmente ao papel. Se 
o Jornal é político está nas 
suas sete quintas pois não 
se ralam vivendo á ?unta 
da política ou dos bolsos 
dos politicog, pois por con-
venieneias parti,laiias e po-
líticas lhes convem su8ten-
tar os Jornais ! 
«0 Barcelense» nunca 

viveu da política, mas ra-
la-se porque vive exclusi-
vamente dos seus. leitoree. 
Da política nunca recebeu 
nem um centavo. Antes 
pelo contrario. 

P.e F. Castilho 

Secretario Nacio-
nal de Informação 

Pelo Ex.ma Snr. Dr. Oliveira 
Salazar, prestigioso Chefe do 
Governo do Estado Novo Cor-
porativo, no dia i do corrente, 
foi dada posse do elevado cargo 
de Secretario Nacional de Infor-
mação, Cultura Popular e Tu-
rismo ao Snr. Dr, José Manuel 
da Costa, distinto Professor e 
que foi Secretario do Snr. Pre-
sidente do Conselho. 
A posse decorreu com a 

maior solenidade, e, nesse acto, 
fizeram uso da palavra consa-
grados oradores que enaltece-
ram as belas qualidades intele-
ctuais do empossado, aos gwóis, 
num vibrante e patriotico dis-
curso, agradeceu o Snr. Dr. Jo-
sé Manuel da Costa. 
Ao ilustre Funcionario, «0 

BARCELENSE»apresenta cum-
primentos, de- ado a S. Ex.-
as maiores felicidades no de-
sempenho de tão ardua missáo,a 

BEM DA NAÇÂO 

Guarda o leito, bastante doen-
te, o nosso querido amigo e 
distinto colaborador, Snr. João 
Carlos Coelho da Cruz, antigo 
e honrado Negociante e um dos 
Fundadores da « Sopa dos Po-
bre», em Barcelos. 
Ao bom amigo e ilustre bar-

celense, desejamos que, em 
breve, se restabeleça. 

--••+.oia•os 

Reconstituição 
Económica 

pelo Prof. >9sdrubal Pinto 

Salazar foi entrevistado 
ha pouco por um alto fun-
cionário da UP. Respon-
deu a várias perguntas for-
muladas com a clareza e 
sinceridade de sempre. 
0 Chefe do Governo usa 

sempre dos mesmos praces-
soe para informar os de 
dentro e oa de fp.ra. As pa-
lavras dele é i(-.trío ex lru-

te semente que se espalha 
por sobre as nações. 
Respondeu a todas as 

perguntas com respostas 
claras, acessíveis a todos e 
sinceras. 

N u m a das perguntas 
continha-se a estabilidade 
política de que, nestes úl-
timos vinte anos, temos 
gozzdo : governos solidos, 
sossego nas ruas e na vida 
privada; p)z para os que 
sofrem, e para os que, dia 
a dia, angariam o pão pa-
ra sustento do corpo. 

Todos os portugueses têm 
conhseimonto de que o país 
sofreu, sob a gorencia do 
Estado Novo, um,-t profun-
da transforaiação qup lha 
transmitiu feição itateira-
aionte difera.•rite daquela 
quo entã a tiubi ars.ces da 
Rev,Aução N ; ciou til q u e 

ANTONIO LEMOS 
Acompanhado de sua dedi-

cada Esposa, Snr.a D. Celeste 
Lopes de Albuquerque Lemos, 
regressou de S. Paulo, Brasil, o 
nosso respeitavel amigo e pre-
zado assinante deste semanario, 
Snr. Antonio da Silva Ribeiro 
Lemos, um dos mais considera-
dos e importantes negociantes 
daquela grande e próspera ci-
dade brasileira 
A Suas Ex.as, que fixaram re-

sidencia na sua Quinta «Vila 
Celeste de Santo Antonio» nes-
ta cidade, «0 Barcelense» apre-
senta-lhes cumprimentos, com 
os desejos de que gosem de 
perfeita saude. 

em vinte e oito de M a i o 
completa v i n t e s cindo 
anos. (Tambem nesta data 
falou o representante da 
U P). A lei de 1935, da 
Reconstituição Económi-
ca, intensificada durante 
quinze anos, deu grandeza 
ao pais que, durante dece-
nios e decenios, viveu iner-
te como se a vida moderna 
lhe não interessasse. 
Ao Ministerio das Obras 

Publicas coube um papel 
preponderante. A sua aoti-
vidade eatürideu-ae de nor-
te a sul, de este para oes-
te. Em todos os pontos do 
p a i s foram introduzidos 
melhoramentos para bene-
6ciaçào dR8 coodiçõas hi-
gienicas e economicas do 
nosso povo. BA8tava citar 
os Burros economicos on-
de inumeras famílias en-
contraram abrigo compa-
tivel com a dignidade hu-
mana.Obra social de gran-
de alcance. 

Os bairros continuam a 
construir-se onde a s u a 
construção se impõe como 
necessidade premente. 

As pontoe, as escolas, os 
aquedutos, os edificios pu-
blicos, as estradas surgem 
por todos os ladoo. 

Na primeira pergunta 
falava-se de Portugal No-
vo. Som duvida que o Por-
tugal das caravelas remo-
çou sob a égide de Carmo-
na e Salazar, dois eminen-
tes estadistas que soube-
ram impor a Nação ao Es-
trangeiro. A opinião por-

BARCELOS—O Rio Cávado onde, na noite de 6 de Maio proximo—por ocasião 
dos importantes e tradicionais festejos das Cruzes—se vão realizar imponentes 
festivais, com mais de 20 mil lumes vivos, fogos aquaticos e do ar, serenata, etc, 



INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

]Foohadura 

Como toda a gente sabe, Barcelos teve a sua guarni-
ção militar, feita por um Batalhão de infantaria desde 11 
de Fevereiro de 1887 até 30 de Junho de 1926. 

Barcelos desde datas ionginquas era guarnecido por 
destacamentos de tropas de infantaria que, sob o comando 
de um Capitão, vinham de trez em trez mezes, de infanta-
ria n.o 8 aquartelado em Braga, mas por influencia do 
saudoso Conselheiro Dr. José Novaes, sendo então coman-
dante da Divisão Militar no Porto o General Chaby, por 
ordem do Ministro da Guerra Visconde de S.Januario veio 
definitivamente para aqui o 2.o Batalhão do Regimento de 
Infantaria n.<> 20 cuja séde era em Guimarães. 

Quer dizer, Barcelos teve guarnição militar propria-
mérite sua 39 ános. 

Embora durante este lapso de tempo não estivesse 
convenientemente alojado,norno muitas outras unidades es-
tavam por todo o Pais, o seu quartel tinha recebido amiude 
certas beneficiações que garantiam a permaneincia das suas 
tropas e da sua saude. 

Os comandos, une após outros, procuravam dota-]o 
com todos os requisitos que as leis e ensinamentos moder-
nos o iam exigindo. 

E, desta forma, foi que nasceu a ideia de que a guar-
nição militar barcelense fosse dotada coar uma Carreira 
de Tiro, para evitar que as suas tropas, por contingentes 
contíguos, f•5ssem receber a instrução de tiro ao alvo a 
Braga, Viana e Porto como muitissimas vezes lá foram, 
pela via ordinária, o que, na verdade, as fatigavam bastan-
te atentas ata grandes distancias quilométricas que havia a 
percorrer. 

Sendo presidente da Camara Municipal o saudoso e 
bom bareelense Dr. José Ramos, este, acedendo a pedidos 
feitos neste sentido, permitiu que a Camara comprasse e 
cedesse ao Ministerio da Guerra, a 3680 metros da nossa 
então antiga vila, no legar dos Lavadouros—freguesia de 
Gamil--uma faixa de terreno na extensão de 600 metros 
para a construção da desejada Carreira de Tiro, cujos tra-
balhos ainda com o valioso auxilio do Municipio Bareelen-
se tiveram o seu inicio em 2 de Abril de 1905 e tiveram a 
sua conclusão em 28 de Fevereiro de 1906, sob a direcção 
dos Capitães Barbosa Pinto e Domingos Beleza_ da Costa. 

Em 1907 foi ainda construido, isto é, .aberta uma es-
trada, por jornaleiros municipais e alguns sapadores mili-
tares, a lance que conduzia á plataforma da Carreira de 
Tiro e tinha a sua origem na estrada Barcelos—Remelhe, 
cujas despezas a Camara ainda suportou. 

Em 1908 reconhecendo-se a falta de um quartel que 
ai désse alojamento a um contingente militar, construiu• 
-se então um amplo edificio que medindo 29 metros de 
frente por 12 de largo com diferentes divisorias e oompar-
timentos precisos,dava guarida a contingentes até cem ho-
mens, cujas despezas foram suportadas pelo Municipio, 
Associação Comercial e pslo Governo. 

Em 1909 sendo então Director da Arma de Infantaria 
o Ex.ma Coronel Silva Monteiro, foi a Carreira de Tiro 
dotada com urra telefone e por ultimo em 1910 foi construi-
da uma marquize de 7 metros por 4 de largo para abrigo 
dos atiradores civis e militares, tendo tambem sido afora 
moscado o terreno na frente do edificio com um lindo 
jardim. 

Pela retirada definitiva do Batalhão, em 1926, tudo 
isto foi entregue á Camara Municipal a qual, de tudo to-
mou conta, mas pelo- abandono a que foi deitada -i Carrei-
reira de Tiro, o edificio do quartel derruiu e "da mais 
dele existe senão ais paredes 1 

Pergunta-se 1 Porque não se lança mão da sua belis-
sima alvenaria para a construção das casas doi Magistra-
dos ? 

Julgamos que com esta medida a Camara com o au-
xilio do Ministerio da Justiça ver-se-ia desobrigada de en• 
cargos que tem pela falta das habitações proprias e con-
dignas para os nossos magistrados. Z 

tuguesa prevaleoe, depois 
de ouvida por homens de 

alto valor político e infor-

mativo, como agora suce-
deu com a entrevista con-
cedida á agencia «U Pa. 
Vai longe o tempo em 

que poucos queriam saber 
de nós. Isolados, vivíamos 
afastados como que guia-
dos por mau destino. 
Em Maio vai comemo-

rar-se a data gloriosa que 
fez ascender ao poder ho-
mens q u e prestigiaram 
aom sabias e profundas 
leis, a Pátria. Na entrevis-
ta falava-se desta comemo-
ração que é a manifesta-
ção unanime de todos os 
portugueses q u e preten-
dem Portugal grande, pro-
greesivo e respeitado, co-
mo neste momento está a 

a sé-lo. O Snr. Prs9idento 
do Concelho talou ua indis-
crição de certa imprensa 
que, divulgando certas no-
ticaiae, só pode oervir o ini. 
migo a combater a causa 
que servimos que é a da 
defesa ocidental. 
Como sempre as respos-

tas do Doutor Salazar fo-
ram cheios de esperanga e 
de fé nos destinos de Por. 
tugal. 

Deseja osiçado baaraio q 
Visita ar llSapsastaa>, risa de 

-&merino Martins do 
.Álzasvodo, q Ra a rxoeutra, 
por m adidas, todo a qualquer 
modaolo. Tavabern modificar a 
conesºr:at todo o calçado, por 
preço® convidativei a. 

campo Camilo Castelo 
Branco, 72--73 

POR BARCELOS 

A ESTAÇÃO do C. de FERRO 

Segundo nos informam, pa-
rece ser certo, agora, a cons-
trução da nova Estação do Ca-
minho de Ferro, nesta cidade, 
justo melhoramento que ha mais 
de trinta anos é ambicionado e 
reclamado pelos barcelenses. 

Consta-nos que esses traba-
lhos terão inicio em Maio pro-
ximo. 
Bom é que assim seja, por-

que já estamos fartos de pro-
messas l -

OBRAS CAMARARIAS 

Já que os particulares pouco 
ou nada mandam construir, 
apesar da grande falta de tra-
balho para os artistas, a Ex.ma 
Camara está a. levar a efeito 
muitas obras, dando trabalho a 
centenas de operarios que não 
tinham que fazer--
—Mas, é urgente, tambem, 

que os capitalistas promovam 
obras, dando, assim trabalho a 
centenas de artistas que dese-
jam ganhar o pão para susten-
tar seus filhos, e não têm a onde. 
Mandem construir casas, mui-

tas casas, , em vez de terem o 
dinheiro a ganhar bolor... 

PAViMENTAÇQES 

E' de grande necessidade que 
a Ex.ma Camara mande pavi-
mentar o largo de Cemiterio 
Municipal, que está intransïta-
vel, e que tanto movimento tem. 

Assim como se encontra, é 
uma vergonha para Barcelos, 
terra de turismo. 
—Tambem as duas pequenas 

artérias que ladeiam o Jardim 
Publico, no Campo 5 de Outu-
bro, necessitam de ser pavi-
mentadas. 

PROPAGANDA DE 
BARCELOS 

O importante jornal da tar-
de—«Diario Popular» de Lis-
boa, no seu numero do dia i do 
corrente, publica mais de uma 
pagina de propaganda sobre 
Barcelos. 
Esse excelente numero, alem 

de inserir, quatro gravuras: a 
«Esplanada», sobranceira ao 
Rio Cávado; o «Passeio dos As-
sentos», do seculo XVIII; um 
Aspecto do lindo «Campo da 
Feira» e parte do «Bairro Ope-
rario», Dr. Oliveira Salazar, 
tombem publica desenvolvidos 
artigos sobre o progresso da 
Rainha do Cávado e da grande 
actividade das Camaras presi-
didas pelo Snr. Dr. Mário Nor-
ton. 

—O «Comercio do Porto», 
na Carta de Viana do Castelo, 
do dia 3, tambem faz as melh› 
res referencias ás belezas da 
nossa linda Terra, e ao seu 
crescente desenvolvimento tu-
ristico. 

POSTURA SOBRE VIS-
TORIAS A HABITAÇÕES 

Já entrou em vigor esta nova 
Postura Camararia, que proíbe 
que em Barcelos seja novamen-
te ocupada qualquer habitação 
sem que, por meio de vistoria, 
se haja verificado que se encon. 
tra nas indispensaveis condi-
ções higienic.as e de salubridade 
para serem habitadas. 
Pena é que a Ex.— Camara 

não mande publicar nos jornais 
locais esse edital, para comple-
to conhecimento dos interessa-
dos. 

AUSTRIACAS 
Retiraram, 3.aÁcira, as crianças 
austriacas que se en-
contravam em Por-
tugal e que tiveram 
uma despedida mui-
to afectuosa. 

As simpaticas me-
ninas—ÍiseDorfineis-
ter e A n e Marie 
Echelle que estavam, 
respectivamente, na 
companhia das famí-
lias dos nossos ami-
gos Snrs. Antonio 
José de Sousa Costa 
e Antonio da Silva 
Pimenta, nesta cida-
de, tiveram a amabi-
lidade de vira esta 
redacção apresentar 
cumprimentos de 
despedida, gentilesa 
que agradecemos. 

,NOVOS re►■ebina,►ntes 
Deram- soe a honra da at lnaete-

verem corno assiDaMIOM dastº satne-
Guis maix os sem: 

João Jard m daí F,guslrado, de 
Parais a liauual hrre!ra da Sil.ra, 
do Nrci>zire, 

Agrrd>vicemo 

C•,legadariosg 
Da coacgItuada firmk portult'nbe 

--Parolra A Marques, L.a, da Rua 
da Picaria, 96--1.•, rec4trmos um 
ealaadkrio, retisma -de Olette, Lubri-
letaiog, artigtss de Borraohei, Area-
t:orlos pirá farmácias. etc. 

Agredecemoe. 

o 0 Nor. João Nuees Iequ41ra, de 
Saulo ADtoPio das Araíaa, tdvs a' 
gentileza de Do: enviar dois estaº• 
daries, raciame doa Pimautões MOI-
dos a do rapei de fanar • Seim.Flaia 
e eFlero.. 

o 
Do Iar. Jeaa ltuldere, ilustre Di-

rector, em Portugal, do Cosalt+ea-ia-
do Geral de Turieme da B€Igica, 
recebemos um intoresteDla e artisil• 
co eale Ddario, edliade pala Pederé-
çlo do Turltmo da lroviacia de Lis-
ga. Por essa taleadnrla verifica- e9 
o pregresgo turistico de tão Impor-
lacto cstmo fi,raecente Prt,vtucia 
Belga. Gratos pala oferta. 

• 
Ao asa€a pregado amigo o aeri-

0ante, liar. Tiago Julio da Silva Ne-
ves, que ao encoºira em LuaO?a, 
bem eolocsde, e ^ode teor, protegi-
do alguns baresleDaea, agradreemos 
a alerta dum láteo€assarº a taci! 
czlºoderio quê coa,ém e, aspa da 
a043,1 IMP•'rigate o progresilga Pro-
vincia dº Aogola e i editado pela 
Soc!adade G3lenialdlaTabecoe, L.', 
daquela cidade. 

"ease jau bEsnn petisco+¥, 
aamboromo r" • noh, 
caldo verd® o vi-
nhosde saup(arior 

qualidade 4 

VÁAOBARERES-
TAURANTE DANUBIO 

OSITUÁRIO 
Dr. Souza Rib.-ivo 

No ul';.im cabalo, ax tun Cata, 
de Isposaºdo, fs!se#m R SÂr. ùnaa-
lbeire, Dr. Atiteuiu de 3ousii Ribeiro, 
viuvo, da 82 anos de Idade, gegro 
do nosso prosada amigo sar: Manuel 
Pereira da Qaista Jcaior, cencsltua-
do Regoelente da nosra praça a Ilae-
toe t.° CatngtÃdaota doa Camb•lioa 
roluctztioe dik 6areeles. 
0 ilusira ÁG«do, que eia um dis-

tiu:o Fuuciorrerlc, foi " w h. ,13 Ge-
rr,! do tlovar0o de ; opmblque, de. 
mote cauitoa anel. 

NO fuearal, qo0 fyl muita co UCCr-
rido por cavaldeirsa dastR jdadd e 
de tiepete0da, lotttareaa paris aa 
doas Carp,ir(&çd9t dcs 8a&Zbsirag ►,. 
luQtariae, desta sidad 9, e a do Ss-
poseade. 
A loda a fsut;lia em lato, eaps-

elalmente ao Sal`. COMIlodaule !da-
catil QJIGIas, euv';aasos e, 00,10 car-
tio da pecar. 

iam haja 
Duma Roaes ilustre a,slaaeta, de 

Lisboa, ractb)mos 20õ00 para r#uas 
vhIbinhsg, geado cat:tcr0plsdaa ss 
asco-asitadas : Juquiaa Salguatro, 
ds, 81 anos e liaria Rtaa de 0l;vei-
ra, de 68 aso:: 

Aprecíal 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arastes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

peso. 
Nato é facil encontrar igual 

PELA IMPRENSA 

Permutrta 

Crìm regularldaw©, continuamos 
a recriba• Rfl •xc.elcrotea revfatº: 
COO NeMU Ti!hc aa, a dvegaa o a 
aYlagPms, de LíaboR, «0 Morada de 
ArP.RtUr•r•, l? a{J ©rGRi d9 Peetadnr), 
o « Reataria das Casas do Nvos, de 
Lisboa; a cG►%ota das bdmlar», do 
Parto; ta Metias dt: P¢rea, do Ii -
crttarlado da Prepastoda Nacloasl, 
da lwbalxada Br!taulce, da lrlaeds, 
do Bragll, da Belgiaa o do Chile, 

Aprtdecemos. 

,c0 Jr,= rae1 de Falgugic'aes 

ko caibo ilustra eoirgc, gari !ia_ 
auºI Lel1e Goelh* de áeuapalo, iatte-
oerato DiMtor e 9dltor de 10 Jar-
usl de Felgrtalrira, * aviamos as 
exaras ftliel,açõaa pelo 39.° ativer. 
sario do seu brim isdagido tiDaaaa-
rio, 

late, igorè, prosado Cama,-ida, 
16 queira ►! ver muito amor á tua 
torre, o mwIto dicbelro, é que peia 
ezz-tiDoer a tiOgir e Uas);jor a IM. 
preua Regiotal. Oa eceargei aão 
de tal oarurtaa, (Ice pougel colegas 
padreia eiograr... 091,8 arar, de 
lugrstiAnk e ptisadaloe... 

Htts, Doai Fupor omtìiR... 

Jornais de Angola 

Ao aoteo prezado amiga e ilaslse 
Conttarra0ee, Ser. llaDuel doi JQeus 
deis I aptos 8eaquitr, d!gat3 lrueclo-
nario dos serviços de, %ude em 
pagole, sgradecemoi cus oumpriptea. 
tos e reiribuimos, beIR come lho 
ficamos; 6781,39 pala oferta dos iata. 
resaantes J..rcaia (14quela fiertacanto 
Previutia. 

«Gazeta do Comercio • 
da Industria» 

Saiu e 1.• cúo,?ro deste atiltesima 
ca;Baoérlo, IndiapeoeAvel a todos em te. 
Merciaatee, tsduttrlai:is, aos emprega. 
doe do caaiebrcio e ds íodcstria e a 
quaul0a deáelnm ter das r,aaeae leis se-
guro laabeaicumIa. A par de eor,pleia 
o exacta qee = brioso as 
lelF, portsrlaa e refoismer,tos pubiteado1 
em PotIV911, a - C-acta do Comércio a 
da íGdúttria• maotéia secçt3se de aeesal• 
t„a grvtailz+ que podem eoaalderer•ae 
Model3foP. Aspam, o Elucldirlo 7tirtàlae 
está e cardo do ', lustre ad,aaado Dr. 
J0!é 13. Soiraive , a saeçio técutta 1 diri. 
pila peio Eag,s Baatus 8aitor, a PCXias 
Cerp0rative rol confiada soe Drp. Silva 
Leal e Luis Tomé e ae de Coatrlboiçaae 
B lrnpºsto2 a de Cootab1l16ade tem e 
dirigi lar, rrepeetivameeié, Alherie o&. 
ima o o Dr. Alberto Verte Louro. Tado 
quanto pode iataressar [s eetividades 
econóMI,aas — Qaedìei0aaaneuto todus-
Ubl, R@91 AO de Mames, Novas armas, 
Legisla9so, etc,—s0 regista t,C sovo 
jornal, e iam a maior facllilade se ea-
coalra, pai!alám de boa d!,iia0•lgls gra-
Dca, se;k publla.do temeeitalmente um 
aainae:oso índice de t+da5 as maiériaR. 
0 preço deste nave eem;inírio — 

911i2H 10e10-:--é alada eompesaa90 pe. 
io dir6110 de pObtlaar ali pêgaeaos 
ãsimeloe. 

Os pedldae de aaataatura podem ser 
dirigidos á redasçãfi—R!,& do Arco de 
Biedeira, 76.1.'—Lleboa. 

Uma dsºs Camais que 
melhor merrve, erro 

13armelaamo, 6 o 

BAR E RESTAURANTE 

"acta Beto 38 
Não se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTIRS fabrica e 
vende a 400. 

-E' muito borra para se 
tomar com chd, café, leite, 
vinhas brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cônia PARA-
LELOS e verd como gosta 

BARCELOS—O antigo Quartel da Carreira de Tiro 
qual, no «Intra-Muros», se refere o nosso ilustre 

(hoje em ruinas), ao 
colaborador—Z 



Vatttagenia para todos 
Tand=3 rsataeuaidt9éls de moi"-
dor e:u rr?ágsr; 
pire.C4P8nde cl?s ra-rrpf nr 
guM r.ebject•► L1: " *u opa 
te; doaejn9UJ;; a; •: rxirix i•tn 
r'•1ógl0 d=:: 
Gas vaatajeersx, só wn c".tiu1-
n110 iesnt u tas gíti= . a i trxe te 
ei0uiriv®saaarïaa z•sxvaf 
A Rua D- A .. t0:t i0 Barr Gco 
(eofïocte d Car: f,ítwAa Sal-
vaçãc}, t#eete •, clsde. 

vifige [i EI 
Em nula •- e>-'srt7, r_08 dlilo 

12, 13 eº 44 :t;s r►go.,tc. Psrti-
do do lugar dJ 2 s adoia Nova. 
Ainda lia C1411s:e lugares. 
Quecn os protonicr queira 

faltar cora o Srir'• Anteafa 
blotreirel , ao menino lugar. 

i 

MANUEL DA SILVA C- RRE1A' 
FESTA DE ANOS 
No proximo dia 13, completa 

36 anos de idade o Snr. Ma-
nuel da Silva Correia, estima-
do e valoroso Aspirante dos 
Bombeiros. Voluntarios de Bar-
celos, habil electricista e estima-
do e digno Negociante. Para 
comemorar tão faustosa data, 
um grupo de seus intimos ami-
gos e admiradores vem, por es-
te meio, patentear-lhe o seu 
preito de regosijo e admiração, 
fazendo votos para que este fa-
cto se repita por largos e dila-
tados anos, na companhia de 
sua querida Esposa e extremo-
sos filhinhos. 

Barcelos, io de Março de 
10951. 

DESP0RTO 
Campionato Nacional da 11 Divisão 

C il Vicente, 1-0liveirenae, 1 

Aae,i iimus s um dia: tfo do qual o Gil Vicento podia 
merecia ter sisido veacad r por margem fulgada ds golco. 

Es,pxolslmeate ee! 1.a parte do o, icontr0, durante a qual 
irriebri.,mão[e ao não coºa3beu te atos, o 0cseo mrlhor Cluba 
teve uportanid!,des flagrRntes de rea0lver a r"ul;t.do a S@Q favor; 
a tanto, p0rbm, não chegoai. 

1Iou a sºlº$ certos; houve mesmo ºcasiõe• dia chegar a 
assisten cia a convencer-se da reá , lizaçAo cio 9010; m68 0 sefertco, 
cspricbotse, sond»va o peate is 0`,111 p $ la linha de c,.b?celra. 

Lsaces I.leaticos rNpaslr stm se durante a 1' parte em que 
o Gil Vicf ate teve intearo e parnuasieStrs dominio terrilorial. 
Nunca a sua linha di•ntefra tAve tarde de tanto deaaira, se le• 
varmcs em conta de que tambem durante a prova Cm curso LIÃO 
houve alada tardo de tear tu ato j­go. 

Talo falhava; metis dei ver estragar adlnitav it; laues3e; 
RIO 99 ligiiizava o mais fscil, depiëia da difiauldsd-4 maior lunar 

vencida. 
0 dosaºimo r;pc,àe3rrva•9.+ da - : 8A8tenela que seguia, ner. 

vosa o deaoorrer da pArtidi 
E a plimeira m.tadi3 d>> jugo t•'f ºsaia4lsda tom tag grupes 

empetacl0rl a 0--0. 
A stxgtaedc pterte teve C ractetía'iCaº id®ºticos . 0 011vai-

rens,3 melherou um tento, uComPGz-se, 9 provocou alguns pe-
rigos nos rãde s do Mrrque8. 0 Gil W,-kutes r>segis mies Be flºnll-
dades das jegndes tinham a rn@sm .t 1531$0 das autdriores. 

Jcsè Udiiet rtaodlgc•! a IinhA; Amadeu passa b m ,dia e G4r-
cia ocupa o lugar aydaç-do. 

Não obstaºt., tal fürmrção, o 1.° g,•Io ia tarde é realizado 
peio grupo viaiti ute, depois rlums jogada am que o maior perigo 
tinha aedo lietatralizc-de. 

O nosso r(preseW**.'•e precara een'io iguala: a vautag+sm e 
de$ minutos depois et9 é concob de por cportuul;iede rprQveita-
da per Garcia. 

Krezce que est_•v inoa a dter pricridude no, a'e?amo visitaatel 
Tudo sr fez para mn; lhorar m po-içii0; talvez esta tive§¥& 

rue aicteente aparacldo ee J E!6 Proença Iam esºizaiado o coatigo 
máxime ce-uti% o Oliq ie hcs„, numa f88&. !ta fls grante dure seu de-
fetea. Mi @ passou. .. ct mo t,- atos outras que agora uãu coulom. 

E o apeio final soda ca m os grupos 90ve•mente igualados a 
um pauto, depois dia Gil Vicente ter desperdiçado um desafio 
aia que podia castigar o ;, ave*rserio por ama difisruoç + ex4geariwda 

de tentos. —°•--
No Dumiogo p_as>d :_, rio jogo que acima e%boç•mos o 

z:udam@etep $tão hotraelt aémt ate o factor apºunta-Rorte» cita parte 
do ocaso Clube. H?uvte, e In:alfzmente bem nítida, o factor epºu-
eu-interesse» da psite deu atletas que so Clubs teeem Gbrigaçào 
de dgr o meximu rcan lim••nto. Observammoa, catre astros, o fr! -
qulisimo jogo de joeé Nígfit, , eOcutedºr teca.co da equipa, 
susta cheio de reaspe aeablidades pealo posição da Cºlectividadm. 

Vime-lo exsg,•rfdo no• corte, R stb estudu no passa á rec-
teguaria. TcmLs aqui (»eido ju§1e-• elogios á sua ac$$"4o dentro 
do G11 Vicsute; mA' tkmbém não pciì mus e:co®der htj3 aquilo 
que nº Duminmu deixou de preduzlr, ou por indoI,;R8l0, ou por 
razõra que s6 r-le p:-dexia e xplzciar. 

0 J:,:é M gris de b,.mtago uao foi— nem de lo8gv--0 José 
Mania dia ifWpre. 

E a linha Berseu u seu * lheum9 rnto, iu deointtr . sgo, ou 
etnç.=so, cru... poe3ca ectte. Tamb,m pºd•;rt ter sido. 

e 

A iactzsr bis eaib'ç1Q diz Jerge, 6larques, Carvalho e 13,%r-
rega. Aoguslo podia ter b Ilhe:do ae o pé tiveavee aocitadu 4allna— 
di s; no eataºio o t3u j.••o ag Na1oa. 

Cliril Vio ente —Wporti09 C:. de ]Rafe 
Amaohã te< mct3 a visita do Spurt:ag C. de Fdfe. E' doe 

contar que o LFmpo « Adelitao R. Nuvei, rKgiste: uma f-uchetite, 
facto que se uãu cbsbrva h& muito tempo. 

Familia I"ortisita 

Constituiu-agi, nesta cidade, mais am §grupamento reareea-
tivo, q e s:s Intilulst sFAMILIA FORTISTAis rim h, mautigem ao 
glorioso sob c0mptào do d,-sipurto ne,01ueral « UFEbOL CLUBE 
DO PORTO», que nesta cidade couta cora ceuteuas de adeptos. 
Alem dc. sua parte tambem agtaefe m$ami. Grupo se 
propõe cultivar s paris cultural (teatro, elo.) o desportiva, tendo 
a sue eéde previaoria ao Bairro Dr. Oliveira Salazar. Faz- m parte 
da suw Comiesisão Adminit iretivs, oe Sara. Adelino Gºmrs, Ame-
rico doa Santos Terroso o Manuel Terroso Lima. 

Agr+3d008moa a infermaç10. JOTA 

1 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15 e ás 21,15 ho-

ras,será exibida neste cinema a 
produção francesa concebida 
com uma soma máxima de re-
cursos: 

O SEGREDO DE 
MAYERLING 

A impressionante reconstitui-
çao de um drama ha 6o anos 
desenrolado. 
Uma obra sincera de um rea-

lismo violento. 
Um programa Filmes Alcan-

tara. 
—Na proxima 5.a- feira, 15, ás 

21,15 horas, um sumptuoso fil-
me, tambem frances, com Da-
nielle Darrieux e Jean Marais : 

«RUY BLAS» 
do drama célebre de Vitor Hu-
go. Ruy Blas e Don Cesar de 
Bazan : salteador e aventureiro 
neste, fidalgo intrepído e sem-
pre cavalheiresco, naquele, 
Um programa EXCLUSI-

VOS TRIUNFO. 

''>AGAlJIENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redae:gáo, Mais 
os galuintos assinante : 

Até 30--12-1951, oa Sw. An-
teuio carvalho aloulua. lugiaiw 
da Miranda Gomos, Piatido L•mala, 
Luís da Pena, AbMo ltarlins da Sil 
♦a, Antonio de Casleio Grande, D. 
Blvira Gomes Barrceo, ZaOarias Ri-
drigues Lopes, D. Aoa Duarte óuobp, 
Joio Gomes Fernandes, Fraaciree 
Lopes Rodrigues Breias, Professor 
Macias Martins Fernandes , .Franeirco 
te Miranda Csmpetlo, Augusto Juaé 
Salgueiro, Padre Dumitrgoe natos 
Rias Novais e iianuel Miiria Simboí 
Correia. 

Até 30-2--1952, os sara. li*. 
nuel A§ceaçito da Costa, táauuel Fer-
reira da Silva, Antonio Rodrigues 
de Carvalho, qup Ns o favor de 
pagar cala 40600, Aargento liicar-
cimo Limba e Carlos Almeida Braga. 

Até 10--10-1951, o sor. Frao-
ciEcu VBi'c')r'Celos Pe.Ivoa; ai& 304-. 
-51, o Sur. i,lo lordio de Figuat-
redo; até 30-3.1951, o Bar. Albor• 
titio Ribeiro iisevedo e, a(à 30-12-
-1950, u Sor, Francis03 Pdreira de 
Miranda. 

01 AF lf«IA 
►té 80-8- 1952, o Ser. 1lanuel 

das Dores Faria, de Angola. 

DO BRASIL 
Até 30--12---1941, o Sur. Fe-

lismino Amorim Turres e, até 
10 - 5---1950, o Sar. Carlos 11,;6181, 
dez S. Paulo. 

A todo@, oa uossos sigs;a-
decime atos. 

Quer almoga:r e jun-
tar por preçois 

M6dioo1% ? 

Vá tilo Restaurante DAhU9i0 

Ainda u 40.9 anivorsãrio 
deste semanario 

Aos prezados assínantesi, CQ-
laborsdores e amigos que, rait-
mamente, oco tibm tonviado' csr. 
tas e ertigo4 saudando- noa pelo 
aniversailo deste Jornal, os 
nosso% agrodeeclmeºtoe. 

erirr •+,+wwrvrwrei arw snwwwr••www•*vw www 
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H Habitação económica õe Barcelos 

•+• •s•,AMA/tA.Aa,.,,•ly,AardiA-/e•.AArR•o,eaA•e•.s1',.[ ae.A•,sise..sarsdaa,•+iroraAreaa,.¡ 

Com o maior prazer levamos ao conhecimento de 
todos os sócios e do público em geral que, no sorteio 
realizado em 4 do corrente, foi contemplado o associado 
N.° 113, o menino Antonio Joaquim de Macedo P. Ribei-
ro, da Povoa de Varzim. 

No seu próprio interesse inscreva-se sócio desta 
Cooperativa e dentro em pouco verá realizado o seu 
sonho : ` 

« UM LAR PARA SI E PARA OS SEUS » 

Séde—Largo da Porta Nova, 3 — 1.0 -Tel. 8 3 5 7 
(Por cima do Café e Bar Matos)-113 A•CJL 

S  RR A BULiH0 
Amanha—Domingo na PENSÃO 
R A G O E I R A, ha o saboroso . s A• 
• A n O z m®s papas, rojoes e 
tripas. Telef. 8 2 3 6 

O rll,tilar#ífel06çã0 CAFAÁÊ»0 
Largo do Teatro, 8 -- I13AlE C:EI~ 

Por C5it00 semanais, com barus, pode V. EX.' adquirir 
fazendas, sapatos, camfeaa, cobretorca, lenços, ate. etc. 

am.a cadernetas oom o n.° 15, forana 
premiadas; entra Romana 

Cotação do dia 5-3-195! 
Mota geoiilmente fornecida pela § r-
ma E)andido O iatay L.da 
RUA SA DA BANDEIRA, S3—porto 

Afosdaa ouro a prestas 
Libras 378$00 380500 
Doilars 71 400 7 r$QO 
Dollarp§ moedas de 10 70800 73$00 
Francoe Franceies 14$00 14$50 
Cruzeiros $94 $95 
Pesetas 11'550 13800 
OuroPortag.8;e 10milreis 67600 79500 
» » 8 . a 80800 85500 

Wendo (prata) 18500 11530 
Peâúta a 19530 19810 

Clriist®lo, •E•3—•—fsi 
Faz, no passado dia 23, um más que 

desapareceu do convivio de sua Familia 
e oumeresee amigos, em Barcelo§, o 
Sar. Antonio Lepeg, de earacter recto, e 

sempre amiga elas seus amigos. 
Apesar de aao ser nosso eonterraneo, 

passava uma parta de tempo entre Dói, 
em casa do Bar. Adelino Ribeiro dez 
Santos, de quem era cuuhado. Por esta 

motivo, criara aqui muitas amigos, que 
profundamente seºt.ram e choraram 
a soa atorte, uma morte qua o vitimou 
com perfeita § aúáa. 

Como a amisads se paga tamb°aa 
com amisade, aqui lha ptºaiesmos a 

nossa § tersa 9ratld5o, provando assira+ 
que nau o e§quecemes. 

—Depois de um preloogado e duro 
inveroo, que parece apostada em-nau nos 
deixar, assisilmos a una dias de sol pre• 
maveril, que ultimacaeate vem bane9-
ciar imranso a agricultara, espeeiaimea16 
o plautio da batata, que se encontra em 
atraso, motivado pelo mau tempo. 

E' realmeAta eoeantador a belo um 
dia de lindo sol, como o de boj a, em que 
pela manhã aat3 de o antro-re1 surgir 
no horizonte, as avie, as prlmairaa min. 
sageiras da alegria, entoavam tis suas 
melodias, acordando a naturesa semi. 
-morta e agradecendo ao criador com 
os seus sasres gorgefoa. 

E eroutzado eetss &wzinha º, q ie aos 
convidam a trebalbar, e nonsn p,ma-
manto voa até Deuv, e então somos for-
çados a dizer : com que b>leza tudo isto 
ti dotado e como deve ser grande a ma-
getistade do Criador 1 
B v,.m a rimavera, com todre a sua 

baleis; os campo$ tapetados de ílires, 
parecem um Imen!o jardim, e são a Ca-
se tlarer, que engrinaldam e perfumam 
a satureis, que o sei, com todo o seu 
brilho, hâ.de consular a limpar as ujti-
mas IâgrImas, que as trevas da nnits fi. 
:oram chorar. e. 

-•'arL1aa ela £1e0 sarervIço 
Aman", do ;,,,rviço a 

Farmacla Carlos Ifamos. 

MENSARJO DAS 
CASAS DO POVO 
0 -Alen3Ario das Ousas do Povo=, 

coeforme lNmos por várias vezes ealien-
tado no 68330 jornal, coatioua a sna 
obra de cultura popular, talvez úgica na 
impreosa prédica portuguesa, pela 
ímportaoeia atribuida a um aspecto algo 
descurado, o da etnografia, o do coube-
cimento das rafies da alma popu'ar, 
tem o qual difícil será erguer o oível 
social e cultural de cesso povo. Letâ 
publicado e N.- 56, refereuta a Feverei-
ro de 1951. 
Além da cuidada apreaentaçàe grá9• 

• e•a diatiagae, o slUensário• publica 
neste número, entre outroº, os seguinte§ 
trabalhai; que convém ler e meditar; 
.A muiber e e lar •, pele Padre Baptista 
Fernandes, . Em defesa da-família., por 
Augusta Zambeira, . A organtzação dos 
trabalhadºris rurais dura■te o liberalis-
[no», por Ooºlho do Valle, altmigrar ? 
sim, mas para o Império•, oportuno 
estude de Luis de Quadros., e os artigos 
dedicados própriameote ao estudo dos 
costuoaps populares, .A eaetareira por 
]Uter Nobre de Sousa, .Friaae da nossa 
gente e da nossa terra ., por Luis Cha-
ves, e .A Tida, o trabalhe e a arte de 
povo portuguds na literaturas, por Ro-
gério Paria Claro. Citemos ainda, para 
não olvidar algaas valiosos contribatos, 
uma pagina sabre .A Sagrada Família», 
desenhada por la®s guerreiro, e as see-
ç6,s habituals, . Quadro de Hoara», de-
dicado desta vez A Casa do Povo de 
SANTA ALARIA (Estremou, «0 povo e 
a tiagua», de Vasco Botelho de Amaral, 
*:fossa Senhora doa Açores», poema ate 
João de Castro Osório, « Antelogia rural», 
e . Cultura e Recreio». 

Anuncio com 47 Ilobae poblleaèo em .O 
BARCELK.ME» de 10-3-195! 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

Secretaria) 

firremaflição 
1.a praça 

l.a publicação 
Ido dia 29 do correate. pe-

las 10112 horas, no Tribuna; 
Judicial desta comarca, por 
virtude do ordenado na exe-
cução sumarissima eus que d• 
,exegtaente Domingos da Cruz 
Pias & Companhia, Limitatita, 
sociedade comercial com sli-
de nesta cidade, e executados 
Salvador Domenech e esposa 
Dona Maria das Deres Conti-
nho Domeneob, da freguesia 
de Capareiros, da comarca 
de Viana do Castelo, ha de 
preceder-se á arrematação 
em basta publica e em pri-
meira praça do %*gaiato pre- 
dio. 
Casa torre e quintal, sita 

na Avenida Alcaides de Fa-
ria, desta cidade, descrita 
na Censervatoria desta co-
marca no Livro B 175 sob 
namoro 69.267 e inscrita na 
matriz urbana da freguesia 
de rarcezelo sob o artigo 
217, que eiatra em praça pela 
quantia de 32.400600. 
A cargo do arrematalate 

ficam as despezas da praça. 
a o pagasmeate da rospectiva 
sisa. 

Barcelos, 5 de Março de 
1951. 

0 Cbºfe da La Secçao, 
His serio d'Alme(da Sogros 

Yeriti,v14i, 
0 Juiz de Direito, 

A. Barros 



FUTEBOL E GRIPE 
Futebel é uma desperto popular 

em msitoa palmes, a falar verdade 
o desporto por excelência. Grande 
é o numero de futib,•lista@, maior 
ainda o cilimere de pessoas que se 
encontraras om redor do campo pira 
animar oe favoritos. Futtbal é sm 
deaporto de outono o de ieverse. 

Joga- se etc nódoa e chuva, teon-
pestade e tempo frio. Os j.ngadores 
apaixonados pelo jogo, sentem ge. 
ralmente pouco frio, mis os eap•C. 
tadorei estio tiritando e escondem 

;indo 
na gola do sobretudo. 

Finde o desato, voltam muitas ve-
soo para caia, tossindo a eepirra0-
do. Alias, não é e6 no campo de 
futebol, mas tamb:ffi lá fora qu& 
se pode apanhar uma eoustipaçio. 
Não esquecendo a própria equipa. 
Que conmsquéncias possam surgir 

para o campeonato 1 
Rece,msaoda-9e pois tomar o tónico 

quinta& e a vitamina de frutas C 
ea caso Js co0etipaçíi0 eu para 
evitá-la. lato alio 9ó osilmuia a 
constituiÇito, mas aumenta lam-
bbm a resist/raia. Torna- nem me-
nos suscopti i$ e poupamos em 
geral at camplic206fi de uma cone-
111p11110. 

Pasraa.bena... 
0 floseo amigo e assinante, Sor. 

Jo@á Gomes Ca&anova, preprietarlo, 
de Vila Boca, estã de par&bana por-
que, mande sacio h& nova meses de 
Coeperativa Educadora Portuguesa, 
da Povoa de Vartim, foi prf miade 
com uma cava no valor de 40 con-
tos, no sorteio realizado nº dia 23 
do Fevereiro. 

Partbeºs ao falia. 

Fsalecerarn s 
6m Vila Bua S. Joio, Manuel Par-

reira da Silva, de 51 anos e Abilio 
dos Reis Teixeira, de 56 anca. 
—Em Oliveira, Belotinda Pereira 

Borges, diz 20 anos. 
—8m Fragoso, Hei@&a Morgado, 

de 79 anos. 
—6m Galegem S. Martinho, Rosa 

de Olivelrs, do 81 anos. 
--Em Bastuço S. Joio, Antonio 

da Silva Vieirt, do 40 ano@. 
—EM AIVOICs, Jolqui0a da Silva 

Maiop, do 61 anos. 
—Em Cambeze@, Manuel Dito, de 

88 &ata. 
—9m Gueral, Maria d& Silva, de 

`4 anos.-
-9m Alvito S. Mariioho, Antonio 

Pereira Goeçalveo, do 64 anos. 
.- Jim Chavão, Ama Ferreira da 

Silva, de 70 anos. 
—Em Pedra Furada, Joio Simões 

Ferreira, de 55 anua. 
---Em Reriz, Maria Rita Riposta, 

de 84 anos o Rosa da Conceiçio 
Salgueiro, de 74 anos. 
— Em Arcoselo, Maria Rosa Por-

nandas Lemo@, de 65 & eis. 
— iam Aguiar, hie da Costa Par-

roirt, de 61 anos o Ana Gonçalves 
Montairo, de 71 anos. 
—Fm Pereira, Ana Ferreira, de 

55 arca. 
—Em Alró, Maria Astenia Barbº-

oa Pereira, de 72 anos. 
— Em S. Bento da Vartem, Maria 

Dias, de 72 anoó. 
—Bm 04lrgom Santa Maria, Mi-

nuel Games, de 70 anos e Maria 
Luita da Silva, de 80 anos. 
—Em Aldrou, Maria Rosa de Salt, 

de 77 &nos. 
-•-Em Porelh:l, Z44rino da Cozia 

Vida), de 48 aaoe. 
—Um Fario, Joeé Ferreira, de 36 

81009. 
—Em, Rio Cavo Santa Bugeiaia, 

Antonio Ferreiro Fernandes, de 56 
anos. 
—Em S. Pato de Carvalhal, Dei-

fina Forreira da gilva, de 71 anos. 
—Sia V. C. S. Maninho, Auge-

lia& Cardoso, de 70 anos. 
—Na Silva , Ilarmog®nos Pereira 

de Brito, de 73 aaoe. 
—Beata cidade, Maria Joaquitsa 

das Deres Rodrigues, d, 68 anos, 
Mi9sloearia. 
— Em Ig ojeNova, Joio da C20ht, 

de 38 anue a José Pim, de 94 ano@, 
—Fim Martrm, Joaquim Ferreir&, 

de 66 anos a Manuel Araujo, dei 66 
—Em Remelhe, Antonio Araujo, 

de 65 anos. 
A's familias em luto, os neelEos 

pesara@#. 

Duzentos s vinte comunistas 
Italianos pediram a domissão 

ROMA, 19. — Dosentos e vinte moa-
tiros do Partido Comunista italiano e do 
Partido Socialista de Nenol) de Gravina, 
perto de Bari, apreseolaram os seus car-
tões dequeies partidos ao grupo local de 
Partido Demoerata•Crietãe, a quem eo-
licitarasm, as mesmo tempo, a sue &de. 

MANUEL PASSOS 
Agradecimento 

Os sobritthoa s demais fat-
mtlia do eaudoso finado— 
Manual Passos—vértº, p o r 
este meio, agradecer a todas 
as pessoas que tomaram 
parte no préstito fuaebre, 
bem como à briosa Corpo• 
ração dosa Bombeiros Vo-
luntarios de Barcalºs, por 
ter tomado parte no funeral. 
A todos que, por qualquEr 

modo, se acsºciaram aos eu-
fragios por alma do extinto, 
aqui lhes pstelateíam a sua 
eterna gratidão. 

Barcelos, 9 de Março da 
1951. 
Maria dos Prazeres Queirós tios Santos 
HQrminio Luis da Costa Mala 

0 mal& Importante casa de 
especulação e contrabando 

de açuoar 
Por iatermédio da sua tenção de Fis-

9811zação foi há dias eaviado pela Ioten-
denaia-Geral dei Abaeteeimentos ao 
Tribunal da Boa Hora, um processo re-
ferente no mais importante caso de 
especulação e contrabaodo de açuoar Má 
agora verificado. 

Os Icdlviduos inpiitados no cato 
tentaram deeviar,450 toneladas de açuoar 
vinde de Angola o destinado ao consumo 
da Metrópole, a lim de promover o sele 
envio, come contrabando, para S!panha. 
Uma pequena parte do açucar foi alada 
enviada, mas o Cooeelha Técnico Oer-
pormivo, ao ter eocheetmento do caso, 
alertou as aoterldades competeutes que 
puseram imediato cobro i manobra e 
evitaram a prática do greve crime. 
0 Imporunie processa foi distribuido 

ao 3.° Juíse Criminal, da que é joiz o ir. 
dr. L2cena de Vasconcelos e que tem 
como juft-ajudante do Procurador da 
Republica o sr. dr. Alves Pinte. Eitu-
dado o processe, squsle magistrado 
lavrou despacho de pronencia provisória 
sontra os Cinco inerlmieadoe, os impor-
taeNs eomerelantss Francisco Menturro-
to som Carneiro, Joaquim VA,-400eo 
Sonsa Macedo, Fernando Garrido Cardo. 
es, António Francisco Aguilar e dr. João 
Pedro Pimeuta Rocha Galiito. 

Foram passadas mandatos de capta. 
ra contra et racrlmiaados e o oficial de 
dlligéncias, Msrtios, acompanhado por 
am guarda da P. S. P. pronden os dois 
primeiros, tendo-se os restantes posto 
em fuga e aedaudo aetualmenta a moa-
Ie. 

São advogados de processo es ara. 
dos. Buetorff Silva, Azeredo Perdigão e 
Fernando Caliito. 
0 juís, sr. dr. Luceea de Vasconce-

los arbitrou, a cada um dos locrimica-
doe,flanç3e entra 50 a 100 contos. Foi 
também arbltrada a cada ora s muita 
provável de 30.000 contos. 

Como os dois comerciantes j6 detidos 
não fizessem o depósito da multa pro. 
vável e da eaeção reeo►heram ao LI. 
meeiro. Do .Diario Fspularr 

A IV18o 
Manuel da Silva Oliveira, 

da freguesia da Vila Fre&-
craii&ha S. Martinho, avisa 
todas as pessoas de que não 
autarisa que lho invadam a 
sua bouça, sita no lugar da 
Po"ida, da mesma freguesia. 
Qualquer pessoa que não 

respeite este aviso, será en-
tregua ás Autoridades com-
petentêe. 
V. F. S. Martinho, 7 de 

Março ds 1951. 
Manuel da Silva 

Oliveira 

Dos propriefarios ae 
alliornoneis e ao 
publico em geral 
Avelino Cancitdo do Sou-

sa, Pintor de autamoveia, de 
mobilies, carros a doutros 
objeetos, participa aos seus 
Ex.m°a Clientes a ao publico 
em geral que continua a exe-
catar os serviços de pintura 
com a maior perfeição s por 
prëços modicos. 
Náo es esqueçam, pois, do 

procurar o Pintor Avelino 
de Sousa. 

ESTABELECIMENTO 
DE CARDES VERDES 
Na Praça D. Pedro V, des-

ta ctdads, passa-&@ um, so-
tabelocimento do c a r n e s 
verdes, muito afreguQzado. 
Informa esta redacção. 

Tampilo Siuoebaber 
Perdeu-&* um, Gratifica-a# 

a pepeoa que o entregar nesta 
Redacção. 

Ivenlle-ae 
Uma victoria em bom es-

tado. Tambam se vendem 
arroios e um garraeso. 

Tramito se vende tudo junto 
como em separado. 
Informa esta redasçáo. 

Eompanhìa Eaifora ao 
Linho 

Assembleia Geral 
Ordinária 

Coovoco a reunião da As-
sembleia Geral Ordinária da 
Companhia Uditora 
do Minho para o dia 14 
de Março ptóximo, às 15 ho-
ras, tia aedo social, para die-
eutir e votar o Relatório, 
Balaniço o Contes do Corase• 
lho de Aaimidi&tração e Pa-
recar de Conselho Fiscal, do 
exercício de 1950. 

Se, por falta do número 
legal de accionistas ou de 
repreaentaçáo de capital ao 
não puder deliberar vaque• 
le dia, fica desde já designa. 
do o dia 24 do mesmo m8a, 
a masma hora e local para 
se efectuar a reunião. 

Barealos, 21 de Fevereiro 
de 1951. 

0 PRBSIDBNT9 0A MESA: 
Humberto Carmona Coelho 

Gonçalves 

Sapataria de jaointo de Sousa 

CIRogos 
Todo o cal. 
çado é fa. 
bricado er 
Cerapeçof 
e d vend 
do, ás 9 
feiras, o 
áeir a dc 

Barcelos, 
junto ao 
Ourives. 
Calpdo 

para ho 
mam, de-
de 95600 

até i55$00, 
para rapaz 

desde 55$0 
e chinelas para mulher desde, 35s 1Q0. 

Anuncio rota 61 linhas publicado em .0 
BARCELBNSE. de 10-3-11951 

TRIBUNAL JUDICIAL DIZ 
BARCELOS 

(Secretaria) 
ANUNCIO 

ARREMATACAO 
La praça 

2.' publicação 
Parta os devidos efeitos se 

anuncia que, nos autos de 
execução ordiuària em que 
são eºxequentr Antóaio Joa-
quim Borges FercavdEs Vi-
nagre, casado, proprietário, 
da cidade do Porto a exeeu-
tadolltdio Martins Moreira, 
solteiro, maior, proprietário, 
residente noata cidade de 
Bareclos, foi designado o 
dia 29 de Março, proximo, 
pelas 11 horas à porta do 
Tribunal Judiaial eito cios 
Paços deste concelho, para 
a arrematação em hasta 
pública dos bana seguintes. 

Numero um 
Campo das Beatas ou do 

Carrsgal, na freguesia de 
São Martinho de Vila Fres-
caieha, desta comarca, in 
crito ora matriz predial sob 
oart., 47 a descrito na Cota 
orvatoria do Registo Pee-

dtal sio Livro B. 108 sob 
n.° 41.749, que entra em 
prsÇa pela quactidade de 
8,901$60. 

Numero dela 
Metade do prédio deno-

minado :— Carregal, na mes• 
tua frsgugsia, inscrito na 
matriz sob o art ° 49 a des-
crito na Conservatória do 
Rè•glsto Predial ne livro B. 
199 seb n.° 78.882, que entra 
em praça pela quantia de 
3000$00. 
As custas do incid,ante de 

arremiatoçdo a a respectiva 
sisa ficam a cargo do arre. 
matante. 
Barcelos, 24 de Fevereiro 

de 1951. 
0 Chefe da 2.' Secçio 

Euripedes Eleasar 
de Brito 

verifiquei, 
O juiz de Direito, 

A. BARROS 
0 Solicít&doi: 

;Irmindo fflíranda 

Z e í $ o Fuso 
de vacas turinas, rece-
cabe todos os dias de 
manbá a de tarde o 

Café • Pastelaria Arantes 
Veude a i:2Q o '/. Itero 

i 
A CAMISA do, m tior preferencia 

pela variedade de padrões, qualidade 
de tecido e córte impeeavel. Hd todos 
os numeros, incluindo o N.° 43. 
Preços diversos e os melhores da ocasido. 

S O R TI D O para a Primavera; 
unico Depositario em Barcelos 

a sa Peixoto 
Rua D. Antonio Barroso, Ii0(Antiga Rua Direita) 

Fazendas para F A T O S— o me -
lhor sortido, padrões novos --- a preços 
muito convenientes. Fazendas de ld para 
vestidos e diversos tecidos em algodao. 

Aventais e Cachenés, dos padrões 
mais modernos. 

CA SA P E-111x01 fui 
Rua D. Antonio Barroso, 110 (Antiga Rua Direita) 
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É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA N T E S 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

•a.ww.A,w%M~+a.roa..a *MA N.O a eareiPáL~ 01 k 

Sapataria C U \ UA 
I•0•.60 Dfl pOOTH ROU, 36--35 

Telefona 1x250 — 113 C E L 4C• 8 

V.a Ex." deseja comprar bom calçado 
para a presente estação de inverno 
Visite a, SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS M0DIC0S 
wrwwwwrrr.ro-v,•rrr•t wrrrw•trrw•►•,•,•t•ww•t • 

Compa taffiaía doe •5►eg soa 
C0XF1 A1V (7•4 

.A ~01a a .Douto de SiDeorrost eus Ii3s;a,rc al>egiits 
AVENIDA DR. 0 L 1 V E 1 R A 3ALAZAR-55 

8J. 1 C3-U R CDs: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENT1•8 DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA DAS PRINCIPAIS COMPINNIAS PORTUGUESAS 
NUA %WN* Na* 

CANDIDO DIAS, LD A • 
I• Ruam IS& da73aiadeira► oSiampato 13runo* 

Telef.: 871 PORTO  Teleg.: Didlas 
Compramos e vendamos : Nota@ e moedas de todoe 
os p41aes,ouro o praia em barra,plativa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Pap,4if dm Crédito e cupõeea naciotrai81e estrangeiros 

Ordens de bolsa 

PERDIGUEIRA 
Perdeu-se rio concelho de 

Espoeende uma perdigueira 
de c8r castanha. salpteadat 
de branco e já bastante ido-
sa. Pado-so a quem a retiver 
para a entregar tia redacção 
deste jor nal. 

T A M P A 0 
Encontrou-se um tampão 

de roda de automovel, do 
mama—biercur-y. 
Da quem for, queira diri. 

gir-se ao Snr. Demiogos da 
Silva, Fralão, S. Veríssimo. 

8 CoLVT08 
Dá-&o a juros esta quantia, 

por , hipotéea. 
Informa esta rodaoçQo. 

MOTOR--VENDE-SE 
Da marca Auguet Mietz 

Corporacion, de um cilin-
dro. Vér na casa João Ma-
ciel. Ld!.. Largo da Calça-
da—Barcelos. 

-APEIRIA AGRICOLA 
VENDE-SE 

Completa.b©m estado, mo-
derna e em conta. 
Informa Padaria João Luiz, 

Telefone 8219 

.ANALISES CLINICAS 
DI.a M.a Di SOLUAD6 PIRIEIRO 

JNédlea -

DL WILDHDIR VIREIRI 
^fico Bactºriolo0iifa de 

F- 0. porto 
.41o:pita! da St., 6asa de 

JKisrericordia 
Selcforie 8 3 7 0 


